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P Q ü E I Sopé dc Facho 
Peregrinação Arciprestal - 77 e o 

Santuário Mariano da Franqueira, a 
sua missão não deixa de cumprir. 
A Pátria encontra-se mutilada, o Povo 
duvida, porque prometem-lhe e não 
cumprem. O Mundo em Guerra e o 
Céu em Paz. Rezemos pela Pátria e 
pela Juventude, pela Paz e por um 
Mundo melhor, verdadeiramente cris-
tão. Eis a missão do Povo Cristão. 

Soam as sirenes dos Voluntários 
da Paz, toca a sineta da Capela de 

Nossa Senhora da Ponte e os sinos da 
imponente Igreja Matriz e do sump-
tuoso Mosteiro do Bom Jesus da 
Cruz, ecoam festivamente pelas altu-
ras, como que uma nova aleluía seja 
anunciada. Hoje, encontrar-se-á Bar-
celos em Paz e dos corações de seus 
patrióticos filhos brotará a mais pura 
e sincera Oração a favor da Paz e da 
Justiça Social. Hoje, pelas 22 horas, 
dará entrada nesta Cidade a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da Eran-
queira e, em Sua honra, realizar-se-á 
a habitual Procissão de Velas. O Céu 
encontra-se em plena e permanente 
Paz, Amor e Alegria. Na Terra, vul-
cões humanos ainda se verificam com 
as suas envenenadas e traiçoeiras lavas 
sanguinárias, lançadas contra os Di-
reitos Humanos. O Mundo em Guerra, 
cenário dramático, urdido pelas dia-
bólicas brigadas, semelhantes a espíri-
tos malignos que outra coisa não 
geram, senão o ódio, a guerra e a 
morte. Dum lado, Satanaz e as suas 
brigadas; do nosso lado, o Coração 
Imaculado de Maria, o Seu Povo que 
trabalha, enriquece a Pátria, reza, 
canta, louva e dá Graças a Deus. 

Peregrinação Arciprestal 77, a dizer-

-nos que o nosso Mundo é o Mundo 

da Verdade, do Amor e da Justiça. 

Peregrinação Arciprestal 77, a lem-

Por 

ALVARO CORREIA 

Nossa Senhora da Franqueira 

Salvai a .Juventude e 

Salvai Portugal 

brar-nos a Mensagem de Fátima: 
3,2 

«Rezai e fazei penitência e, por fim, .:. j Exclamação incorrecta... 

o Meu Coração Imaculado Tr'itmfará».' Palavras proferidas por um Agente 

Peregrinos, colaborai com a vossa " da fiscalização de trânsito na estrada, 
presença nesta grandiosa Peregrinação `r a um motorista, por a este ter esque-
Arciprestal 77, assistindo ao novená- tido no bolso de outro casaco, a 
rio em honra de Nossa Senhora, na carta de condução. 

Igreja Matriz, na qual tomarão parte É bem baixa a moralidade de alguns 
os Grupos Corais de Vilar de Figos agentes da autoridade que se servem 
e Matriz, no dia 7; Arcozelo (S. Ma- da farda que envergam, para, com 
mede), no dia 8; Lama, no dia 9; ela, abusarem e deixarem mal a cor-
Vila Frescainha S. Pedro, no dia 10; poração que representam e aqueles 
Lama (novamente, em substituição do que os superientendem. 

Coral de Pereira), no dia 11; Arco- Ou então, bem tristes são as facul-
zelo (S. José), no dia 12 e Vila Fres- dades dos seus mandatários, se são 
cainha S. Martinho e V. F. S. Pedro, essas as ordens que transmitem a esses 
no dia 13. agentes. 

Peregrinos e devotos de N a S.a da 
Franqueira, levai junto do altar as 
vossas preces, durante o solene nove-
nário, ouvindo a Palavra de Deus, 
proferida pelo D. Prior Rocha Mar-
tins e ouvireis também a eloquência 
missionária de Sua Excelência Reveren-
díssima o Senhor Bispo de Faro, 
D. Ernesto Gonçalves da Costa, 
ilustre filho de S. Romão da Ucha e, 
assim, honra e prestígio do nosso 
Arciprestado. Peregrinos e devotos de 
Ma S.a da Franqueira, a Peregrinação 

de 14 de Agosto conta convosco e será 
dignamente presidida por Sua Excelên-
cia Reverendíssima, D. Manuel Fer-
reira Cabral, mui digno Vigário Capitu-
lar e, hoje, de visita pastoral a esta 
Cidade 

Aos Corais que, gentil e religiosa-

mente, vão enaltecer o novenário em 

honra de Na S.a da Franqueira e, 

muito em especial, ao Reverendo 

Sr. Padre Armando Ferreira Guima-

rães e ao nosso prestável amigo, 

Sr. José Manuel Lopes da Silva, desde 

já, os nossos agradecimentos. 

•••l.l••1.i•!♦a•l•l•Orl•i•l•l•i/e ♦!•!•!'•l•b•e•!'rl•O•l•i•i sl•i1l•l•l•if ®•!• i•i•i•i 

Inauguração do Escutismo em areias de Vilar 
Com a possivel solenidade, foi inau-

gurado, em 31 de Julho, o novo Grupo 
de Escuteiros «S. Sebastião», com a 
presença de elevado número de repre-
sentações das várias unidades da área 
do concelho e da Junta. do Núcleo, 

Presidiu às cerimónias o Reverendo 

Padre Aurélio Ribeiro Soares; Assis-

tente local, coadjuvado pelo incansável 

Assistente, Padre Henrigné Fèrreii`a da 

Silva: As!, perguntas regulamentares 

foram feitas `pelo Chefe Ilídio Ramos: 

Houve desfile' no-Ut9b dt1'Sô0drrjó, 

missa no antigo'h31t≥stelro Senedílih'8 

de Vilar de Fradc's,'fundadó no ànó 50 

dá era de ' Cristo,' por $. Martinho, 

$ìspo de i3uméà' promessa, visita à 

sede lda nova uni4 de e um clonvívi 

4a Granja.de S. José, parte do çònyepto 

pertencente à Qrdeiu„Hospitaleira,de 

S. João de Deus, que nos prestou 

várias eferénciaç,` qüé aqui agrade-

cemos. 

ACTIV 

A zona de Aquém-Cávado promo-

véu, ' no 'rileStilb`i diá; ' Uma ' actividade 

ele' cálfij7b ventre os` AgrìthaiYiéritos" de 
C;aTegos •. i lvÍártinho, )`;ama, $:' Vérrs-
simo ei Olive;ra,l sól• a orientação d 

y ,Chefe , Vítor I,.apgs. 

VISITANTES 

Visitou-nos, no passado dia 31 de 
Julho, um Agrupamento de Escuteiros 
Alemães, que passou o dia na nossa 
cidade a admirar assuas belezas natu-
rais, tl~iidoiii#cl nessa sëiié. 

JAINffiOREE; DOS AÇORES 

'A fiih de párticipar' riestá impor-
tànto úctí- Madè de ÉscVtlsmo Interna- 
cidMI,' pádiu, ' nó ' passado ` dia 3 dê 
Agóstó,' unia ' patrúlliát 'do Ur'upd 
Nb t8' 1< .t6 ̀ Aridrë de Bàrcelinhosí>; 
em direcçtãó iaos Açores, leváYi'd'o cdmd 
Guia;'Armaritlti de Olivei'ra Cárvàllib; 
do' Grujip N Y' 13 ' k<Alcáldes dé'Fârià»' 
de Barcelos. 
`Boa- Vidgéih d' boa' cagá^1heS ãè5'èja-

iriM'"é" que '§áiiiárii`'repiesenCaY "cliit- 
dignamente a nossa terra e á `ftgiÉó 
a que todos pertencemos. 
& F -5'$--';=•t Y'-tir•• ev it'•`a>•r Y â• r-••Y•Y•v'+•i 

ANIVERSÁRIOS 

Cambezes leva rrief to as comemo-
rações do aniv das suas funda-
çóes. 

FRANQUEIR', r i, i,. ,, s,, .  

Espeta-se ,a presença,de• uma igraríde 
representação das nossas unidades do 

NIú eól na'Peregiiin'açao à Vranquéira. 
« ura da F.ranqúeira 

Livros, Livros, 

Livros Meus. 

Meus livros, quais os destinos? 

Eu não sei por onde andais... 

Partiram inda meninos 

Não voltei a ve-los mais. 

De mão em mão; -tão dispersos, 

Livro°s` qqt tlaht 5endigó 

Na leitura dos meus versos 

Que tenham ser pYe -um, ' amigo! ' 

Ó almas Ph----çoadas 
CCom meus lllv•os , mili,cuWados; ,. 

Não- hajam folhas'rraskadas 1 

Não` o5  fáçaiii'lmutiládó'S.i 

Os livros que são meus filhos 

xué sejam acarinhados 
Não •bs lévditi peai u g Uilhws 

Não os quero Desgraçados. 

:Meus ,livrosy,, quaisi os destlnoS3r1 

Eú tnilo seis por bndé andais:_,., 

Piaitiralti iintla' memritìs ì  "' 

7•ão voltei ave' os mais. 

4 

1 

1 

ràtmé Lúcio 

Mas, de qualquer forma, é obriga-
ção dos superiores fiscalizar e procurar 
saber como e qual é a acção dos seus 
subalternos, para que eles cumpram 
o seu dever com correcção. 

Quando acabará o abuso dos agen-
tes andarem à caça da multa? 

Fiscalizar e exigir que haja ordem 
e respeito, sim; isso é justo. 

Procurar que se cumpram as regras 
de trânsito, para que se possa e se 
saiba andar na estrada, sem se correr 
perigo de quem quer que seja, sim. 

Corrigir os abusadores, os prevari-
cadores que os há, sem dúvida, sim. 

Mas andar à procura da multa, 
sobretudo daquilo que é injusto e que 
não vai prejudicar nem atentar quem 
quer que seja, isso não é tolerável. 
Já ultrapassámos esses tempos... 

Que democracia é essa, entre os 
homens, que se devem respeitar mutua-
mente? 

Quem está livre de se esquecer de 
meter um papel no bolso, por mais 
útil que esse documento lhes possa ser? 

Quem está livre até (e isso, infeliz-
mente, acontece tantas vezes), de que 
lhe roubem a carteira, ficando sem 
ela, sem o dinheiro e sem os docu-
mentos que dentro dela existem? 

E, se ficam sem a carteira, sem o 
dinheiro e sem os documentos, vai 
ainda pagar uma multa por ter sido 
roubado? 

Não concordamos com isso. 

Se os agentes recebem ordens para 
assim proceder, (o que não acredita-
mos) não podemos concordar que, à 

Atrás dos esquecidos andamos nós aqui! ... 
frente desses organismos, estejam 
homens desse desequilíbrio. 

Se o motorista se esqueceu de quais-
quer documentos que deviam acom-
panhar o veiculo, dêem-lhe prazo, 
para os apresentar na secção compe-
tente. E, se este não os possui, então 
sim, apliquem-lhe as sanções da Lei. 
Também não concordamos com os 

abusadores. 
Assim é que é correcto, assim é que 

é justo, assim é que se mostra cami-
nhar para a tão apregoada democracia. 
De resto, cheios de abusos estáva-

mos nós. 
Mas agora, que disseram ao Povo 

que íamos seguir uma Democracia a 
caminho do Socialismo, perguntamos 
nós: é este o Socialismo que apre-
goam para servir o Povo? 

«Atrás dos esquecidos andamos 
nós aqui!...» 
Mas as autoridades são para defesa 

do Povo, ou para explorar o Povo? 
São a defesa do trabalhador ou 

andam a perseguir o trabalhador? 
Pois, a nós, parece-nos que andar 

à procura das faltas involuntárias dos 
trabalhadores, neste caso, um traba-
lhador agarrado ao volante dum carro 
pesado para ganhar o Pão de cada 
dia, sujeitar-se ao pagamento de uma 
multa e sujeitar a família, privando-a 
do necessário, que deixa de prover, 
tendo sofrido um castigo imerecido, 
devido a uma falta involuntária, mas 
que por causa da qual lhe arrancam 
o dinheiro que devia ser para comprar 
o pão para os filhos, isso é intolerável, 
isto brada aos céus... 
Mas para mostrar o moral desses 

agentes, basta o desabafo, o triste 
desabafo: 

«Atrás dos esquecidos andamos nós 
aqui...» 
Depois que o motorista se lamentou, 

pediu misericórdia, humilhou-se, la-
mentando a sua situação e a sua pouca 
sorte, perdoou-lhe a multa, à laia da 
sua caridade!... 

Perguntamos, ainda mais uma vez: 
Isto é defesa do trabalhador, ou é 

escarnecer e perseguir o trabalhador? 
Fiscalizem o trânsito em defesa de 

todos, mas não andem à procura da 
multa, Senhores Agentes... 

Ângela 

i•o•••o•l•o•o•l•e•o•l.!•!•l•e•e•o•o•l•o•e•t.►•o•l•o•i•e 

Alvaro ida Cunha Correia 
Faz amanhã anos o nosso 

que{{ldo A{{••igo e dedicado 
cóÌàbógao'r1Sr. Álvaro da 
Cupha Correia. 

t•¿• iiPot•ëmós dizer, geie «O 
Bc7rcel•nsé>? Sta ,em festa, 11J1 i)ef i - s 11 
tàl . covil atonte-o Auaq 

`l " «gënfe ida ásá»` 1 az ' afib 
1 E 4 `e 'S• `••c••oiréià, 
I i,páà, Ws• 6idaldé'tcolril d 

t'r> r•ijs'di•ti'n'gìíëctítrr}§>•àlb•íYi.i 
tin i Mab•ra0ó;,' iè á aYlii• 

.:zad6l `jer{liíia#rtéi'gtié`t•)ot 
,,,i 1 nási•Yt`ióstr•. sèI#tlt•; •Së2ã >5>•á 

convivênéiãl dí`ã-acdiá',• pelas 
seus sentimentos tão no-
brgs,k,delnog•rados nos ar-
tigos, semanalmente publi-

,v 0adQs no,nosso:Jom41, pede 
1 t t :, rir se u çonsiderado „ da., casa. 

nGergs pgabéns,a,441e 
:ít •.•; f,,rivFontinue., •, l f•ex anus:., 

,iRR• ,,muÍtos anos. 

?i>llt')itil tllr.li'. ;•Ci :ìl}.s•l.::sl;)ti: 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

VISITA PASTORAL AMÉRICO GONÇALVES DA ROCHA SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Bênção da Nova Igreja de Arcozelo 

Amanhã, domingo, 7 de Agosto, 
Arcozelo vai viver a dentro dos seus 
muros um acontecimento extraordi-
nário com a visita de Sua Excelência 
Reverendíssima, o Senhor D. Manuel 
Ferreira Cabral, Bispo de Dume e 
Vigário Capitular da Arquidiocese de 
Braga. 
Sua Excelência, além da confirma-

ção na fé, pelo sacramento do Crisma, 
procederá também à bênção solene da 
Nova Igreja de S. José, que, desde a 
sua conclusão, se encontrava aberta 
ao culto da paróquia, já com um 
brilhante historial de relevantes ser-
viços em prol da grandiosa comuni-
dade espiritual da freguesia de Arco-
zelo, no campo religioso. 
O programa desta visita pastoral 

ficou assim delineado: 
Às 9 horas da manhã — Concentra-

ção dos paroquianos junto à Igreja 
Nova, para receberem o Senhor Bispo. 
Ás 9,30 h — Iniciam-se os actos 

religiosos com a bênção da mesma 
Igreja e a celebração da Santa Missa 
e administração do Crisma. 
As 16 h — Na velha Igreja Paro-

quial de S. Mamede, patrono da fre-

guesia, o_Senhor D. Manuel Ferreira 
Cabral voltará a celebrar Missa e 
Crismará as pessoas que não tenham 
sido confirmadas na parte da manhã. 

BAPTIZADO 

Na Igreja Nova de S. José, na fre-
guesia de Arcozelo, recebeu, em 30 de 
Julho passado, as águas lustrais do 
baptismo o menino Ilídio Miguel da 
Costa Gomes, filho do Sr. Ilídio Ma-
nuel da Cunha Gomes e de sua esposa, 
Sr.a Maria da Conceição Guerra da 
Costa, moradores no lugar do Olival, 
na mesma freguesia. 
O simpático neófito é neto paterno 

do Sr. Ilídio Eurico Gomes Ramos 
e da Sr.a Ana Barbosa da Cunha Go-
mes; e materno do Sr. Miguel da 
Cunha e Costa, de Carcavelos, conce-
lho de Cascais, e da Sr.$ Vicência 
Mouta Guerra da Costa. Foram padri-
nhos, o Sr. João Boaventura Simões 
Negrão e esposa Sr.a Naraldina da 
Cunha Gomes Negrão. 
Ao Ilídio Miguel e a seus queridos 

pais, desejamos um futuro repleto das 
maiores felicidades. 

,{,.f+.4+.4+.i+.fi<i+sh hd+ai+d..i+d+.f+a#.eia.t+daahef h+eh.bh.•h.á.d+.i+ahshsh•hd+.bh+d+á+áarhat+s•+ehcf+d+.hai+.i+.hahahei.ef: 
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SECRETARIA NOTARIAL DE VILA DO CONDE 
Segundo Cartório 

A cargo do Lic. Francisco Luís de Carvalho 

C•'I'ir 0 para Lins ele 
puoileaçao que, por escritura 
hoje lavrada ue £o.Lilas uezaà,~ 

se-,e a aezanove do livro de ro-
ias para escrituras Dlversas 
i->-numero novela a e ires, ueáLz 
cartorlo, os senhores ULL 
iJl• U111 v`IiJiitA buiviLa e 11ru,-
111eT' UL` UL11V LJL3 i)ii ,JtL V ri 

r 1lillri, reslaenies lia lregues.,a 
caí-, L;norente, uo conceilo ue 

riarceios, constiCwram entre sl 
uma sociedade culllerclai por 
quotas de responsaoiiluaue li~ 
mit:aüa, nos Aermos •olistantus 

dos artigos seguintes: 

PI•IIYIEIRO 

A sociedade adopta a deno~ 
minaçao (,e--

ti3•lUliA•Úli5, l•tsi•.t'11V`lri• 

ií.lA ' t'• l•lU Vt'•1•J, 1.rllYii'1'1i1.)r1», 

tem a sua sede e estabeleci~ 
mento principal no lugar da i.)er 
vesa da hena, da freguesia de 
t,noren,.e, do concelho de lsar~ 
selos e durara por te ilpo lnúer 
terminado com inicio no aia til" 

de Agosto de mil novecentos e 
setenta e sete. 

3 ÚNICO — A sociedade po, 
dera transierír a sua sede so-
cial, abrir e manter outros es, 

tabelecimentos, sucursais, agên-
cias, delegações ou t,utras for-
mas de representação onde e 
quando os sócios deliberareri. 

SEGUNDO 

O objecto social consiste no 
exercício da indústria e o co-
mércio de móveis, decorações 
e carpintaria, podendo no en-
tanto, a sociedade exercer qual-
quer outro ramo de comércio 
ou indústria em que os sócios 
acordem e seja legal; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
te realizado em dinheiro, é de 
SETECENTOS E CINQUEN~ 
TA MIL ESCUDOS, represen~ 
tado por uma quota de SEIS-
CENTOS E CINQUENTA MIL 
ESCUDOS pertencente ao só. 
cio Manuel de Oliveira Gomes 
e uma de CEM MIL ESCUDOS 
pertencente à sócia Deolinda 
da Silva Faria. 

QUARTO 

Poderão ser exigiveis dos 
sócios prestações suplementares 
de capital, nos termos e nas con-
dições que forem aprovadas em 
reunião da Assembleia Geral, 
mas os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de 

que ela carecer, também nos 
termos que forem fixados na 
reunião da Assembleia Geral; 

QUINTO 

A cessão e divisão de quotas 
entre os sócios e os seus cies~ 
cenaentes é livremente permi.. 
Litia; a cessao a escrarinos ue,. 
pende cio consenumenco da so~ 
cieuacie que tera em primeiro 
lugar preierëncla e en1 segundo 
lugar o outro sócio nao eeuente. 

SEXTO 

A gerência da sociedade, àis~ 
pensada cie cauçao e rernuner 
rada ou não, coniorme for ae~ 
liberado em Assembleia Geral, 

percence aos dois sacios que 
desde já fícam nomeados ge- 
rentes, cabendo individuallnen~ 
te a cada um deles represen~ 
tar a sociedade em juizo ou 
fora dele, activa e passiva-
mente. — Para obrigar a so~ 
ciedade bastará a assinatura 
de um dos sócios. 

SÉTIMO 

Qualquer dos gerentes poderá 
delegar os seus poderes em 
procurador da sua livre esto_ 
lha; 

OITAVO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de carias 
registadas, dirigidas aos só-
cios ,com a antecedência de 
oito dias, pelo menos, salvo nos 
casos em que a lei exija outra 
forma de convocação. 

Vai conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Vila 
do Conde, oito de Julho de mil 
novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante 

ILEGIVEL 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL E VASCUI4R 

Consultas às 3.4 e 4,9 feiraP 

(das 15 h. às 20 h.) 

EDIFiCIO AMPALA 
Avenida da Estação — BARCELOS 

No dia 29 de Julho, esteve de para-
béns este nosso grande amigo, assi-
nante de «O BARCELENSE» , pois 
comemorou as suas 70 Primaveras. 
Embora depois do dia, não queremos 
deixar de lhe enviar as nossas sinceras 
felicitações, com votos de longa vida. 

•wwwwww•ww•wwwwwYwYwwwwwwl 

Nesta Redacção 
Tivemos nesta Redacção a visita 

do ilustre barcelense, Sr. Professor 
João Gonçalves Gomes Beirão, que 
fez o favor de vir pagar a assinatura 
de 1977 com a importância de 160$00, 
tendo, ao mesmo tempo, a gentileza 
de pagar com a mesma quantia de 
160$00 a assinatura do Reverendo 
Padre Joaquim G. Gomes Beirão, a 
quem estamos muito reconhecidos. 

MANUEL LAMELA DOS SANTOS 
Acompanhado de sua esposa, Sr.a 

Rosa e pessoas amigas, tivemos o 
prazer de cumprimentar, nesta Redac-
ção, estes nossos estimados conterrâ-
neos, a residir na cidade do Porto, 
a quem retribuímos os mesmos e até 
ao ano se Deus quiser. 

s'wwwwwwwwww•wYwwwwwwww•ww• 

ANTONIO LOPES DE OLIVEIRA 
Deste nosso respeitável amigo, rece-

bemos os seus amáveis cumprimentos 
e a gentileza de fazer o pagamento da 
sua assinatura com a importância de 
200$00 cada ano. Gratos lhe estamos 
pela sua generosidade. 
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Festa de finos 
DIA 5 — Dr. José Pereira Machado 

e o menino Artur Domingos da Costa 
Viana de Queirós. 
DIA 6 — D. Maria do Carmo Pi-

menta e os meninos Jorge Augusto 
Barroso Coutinho, Maria Manuela 
Matos Macedo Gayo e Maria do 
Carmo Antunes da Silva. 
—Também neste dia está de para-

béns a Sr.a D. Maria da Agonia Faria 
da Costa, Esposa do nosso amigo e 
assinante Sr. Manuel da Cruz Fer-
nandes, digno funcionário da Caixa 
Geral de Depósitos, em Lisboa. 
DIA 7 — Álvaro da Cunha Correia, 

Manuel Barbosa Faria, D. Maria José 
Cardoso e Silva Torres Mahique Senti, 
D. Maria Henriqueta Guimarães Ci-
brão e os meninos Jorge Freitas Silva 
Melo e Maria de Fátima Natividade 
Miranda Veiga. 
DIA 8— António  Tavares Fernan-

des e Jorge Fortuna de Carvalho. 

Feliz Aniversário 
Hoje 31 do corrente, completa a 

sua 2.a Primavera, o menino António 
Araújo de Oliveira, filho querido da 
Sr.a D. Rosa Clemência Oliveira e do 
Sr. António Araújo de Oliveira, que 
estão a passar férias na casa do Mos-
queiro em Lijó. Aos avós paternos, 
Sra D. Teresa e Sr. Joaquim Oli-
veira, por tal motivo lhe enviámos 
parabéns, e que este dia seja cheio de 
satisfações tanto para o bebé, como 
para os avós e Pais. 

De França 
Chegaram de França, para passa-

rem as suas férias em Portugal, os 
nossos estimados amigos e clientes 
que seguem. 

Srs. Armindo Igreja_ Ferreira, Car-
los Freitas Lemos e sua família, 
Orlando Gomes, esposa e filho. 
A estes estimados assinantes, dese-

jamos-lhes umas óptimas férias. 
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ESCUTISMO 
ACAMPAMENTOS DE CHEFES 

Promovido pela Junta do Núcleo 
de Barcelos do Corpo Nacional de 
Escutas, realizou-se em 16 e 17 de 
Julho, na Mata do Convento de Vilar 
de Frades, o 2.0 ' Acampamento de 
Chefes, que decorreu em ambiente de 
boa camaradagem e franca confra-
ternização. 

Cessões de quotas, aumento de capital 
e alteração de pacto social 

CERTIFICO, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de vinte e 
sete de Julho de mil novecentos e 
setenta e sete, lavrada de folhas oitenta 
e sete, verso a folhas noventa do livro 
de notas para escrituras diversas 
número C-vinte, deste Segundo Car-
tório, foram outorgados os seguintes 
actos referentes à sociedade « CLÁU-
DIO FERREIRA & FILHO, L.da», 
com sede no lugar de Caminhos, fre-
guesia da Lama, concelho de Barce-
los, a saber: 

PRIMEIRO — A sócia MARIA 
IRENE PEREIRA RIBEIRO DE 
CARVALHO, cedeu a sua quota de 
quarenta contos a Eng.o JOÃO EVAN-
GELISTA RIBEIRO DE CARVA-
LHO; 

SEGUNDO — o sócio ARMANDO 
JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO 
dividiu a sua quota de trezentos e 
quarenta contos em duas, sendo uma 
de cento e cinquenta contos, que reser-
vou para si, e outra de cento e noventa 
contos que cedeu àquele Eng.o JOÃO 
EVANGELISTA RIBEIRO DE CAR-
VALHO; 

TERCEIRO — Todos os sócios da 
referida sociedade deliberaram não só 
elevar o capital social de 500 contos 
para MIL CONTOS, como ainda 
alterar o artigo quinto do respectivo 
pacto, sendo aquele aumento subscrito 
pelos sócios Eng.° João Evangelista 
Ribeiro de Carvalho, José Carlos Ri-
beiro de Carvalho, Joaquim Ribeiro 
de Carvalho e Benedito Ribeiro de 
Carvalho, respectivamente, com du-
zentos e setenta contos, cento e 
dez contos, sessenta contos e ses-

senta contos. Que, em consequên-
cia do deliberado, 7os artigos tercei-
ro e quinto do , respectivo pacto 
social passaram a ter a redacção 
seguinte: — ARTIGO TERCEIRO — 
« O capital social, integralmente reali-
zado em dinheiro e outros valores é 
de um milhão de escudos e corres-
ponde à soma das seguintes quotas: 
—uma de quinhentos contos perten-
cente ao sócio Eng.° João Evangelista 
Ribeiro de Carvalho, duas de cento e 
cinquenta mil escudos cada, perten-
cendo uma a cada um dos sócios 
Armando José Ferreira de Carvalho 
e José Carlos Ribeiro de Carvalho e 
duas de cem núl escudos cada, per-
tencendo uma a cada um dos sócios 
Joaquim Ribeiro de Carvalho e Bene-
dito Ribeiro de Carvalho; ARTIGO 

QUINTO — A sociedade será repre-
sentada em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, pelos dois sócios 
Eng.o João Evangelista Ribeiro de 
Carvalho e Armando José Ferreira 
de Carvalho, que ficam sendo os únicos 
gerentes, dispensados de caução, am-
bos podendo usar a firma social; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Para que a 
sociedade fique validamente obrigada 
em quaisquer actos ou contratos é 
indispensável a assinatura dos referi-
dos gerentes, conjuntamente. 

Está conforme o original, na parte 
transcrita. 

Barcelos, 1 de Agosto de 1977. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
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VENDE-SE A propósito do Facho 
Terreno vedado com a área de 

2.000 m2, contendo uma casa em ruína 
e raurada em redor do terreno e com 
caminhos por todos os lados sito na 
freguesia de Tamel S. Veríssimo, lugar 
das Moreiras. 

Qualquer informação no estabeleci-
mento da Laurinda do Casal, na mesma 
freguesia. 

Dr. José Rodrigues 
Fernandes 

Com sua distinta família, encon-
tra-se em Moledo do- Minho, em gozo 
de merecidas férias, este nosso amigo, 
prezado assinante, muito ilustre Pro-
fessor Liceal. 

Pelas praias 
Numerosas são as famílias de Bar-

celos, que se encontram a veranear 
pelas praias do Pais. 
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Nesta Redacção 
Deram-nos a honra da sua muito 

agradável visita os nossos estimados 
amigos e assinantes, Srs. Abel Carva-
lho da Fonseca Furtado e sua Esposa, 
D. Elvira Pinheiro Barbosa Furtado, 
radicados em Jacarepaguá, Rio de Ja-
neiro, onde exercem a profissão de 
fabricantes de jóias finas e que se 
encontram em digressão pelo seu e 
nosso País. 
Agradecemos os seus amáveis cum-

primentos e desejamos-lhes as maiores 
felicidades. 
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DOMINGOS PEIXOTO DA SILVA 
VIEIRA 

Na sua casa de Abade do Neiva, 
lugar de Quintão, no dia 25, à noite, 
faleceu este nosso bom amigo e 
assinante. 
A sua dedicada esposa, Sr.a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto, a suas filhas 
genros e demais família em luto, os 
nossos sentidos pêsames. 

Do nosso ilustre conterrâneo, Sr. Dr. 
Francisco de Almeida, publicamos, a 
seguir, uma carta dirigida ao nosso 
Director, permitindo-nos chamar, para 
ela, a atenção de todos os nossos lei-
tores e, principalmente, para as pes-
soas cultas das nossas freguesias. 
Muito há a fazer, neste particular, e 
não devemos ficar à espera que só 
os outros tomem a iniciativa. 

Senhor Director de 

O BARCELENSE 

No seu prestigioso jornal do fim de 
Junho, vi um apontamento sobre o 
Facho e o Padre Benjamim — aos quais 
tenho dedicado alguma atenção, como 
se pode ver pelo artigo «Galegos e a 
sua Arte», na Voz do Minho de 3-7-76. 
em que disse: «...Facho, obra do Padre 
Benjamim Sousa...». 

Já tinha sugerido se fizesse pequena 
biografia do Padre Benjainim — e não 
sei se falei sem eco. Felicito portanto 
o autor da Nota sobre o criador do 
Facho, até porque ela dá elementos 
que eu desconhecia — no que me presta 
uma achega. 

V. Ex.a vai ao Sarreiro, ao Facho, etc., 
Não vê lá à venda um folheto que, mesmo 
por alto, conte aos visitantes a idade 
do monumento e fale de quem o ergueu. 
Mas vai a Évora Monte, por exemplo, 
e vê lá um folheto, aliás caro, do inves-
tigador de Évora, Túlio Espanca. 

Então: porquê esta diferença? Vi há 
tempos a nota sobre o órgão da Matriz. 
Aí está um apontamento cora interesse 
para as nossas gentes. Se cada fre-
guesia reunisse as noticias sobre o que 
nela apareceu... concluam que regalo! 

Peço a V. Ex.a e ao Autor da Nota 
que continuem a relatar como fez o 
Padre Benjamim. Os de Oliveira, que 
são bairristas, não se escusarão a ajudar. 
Os meus cumprimentos. 

Francisco de Almeida 

Um Amigo de Barcelos 
...teve a generosa lembrança de nos 

apresentar os seus cumprimentos e 
entregar 500$00 sendo para paga-
mento da sua assinatura e para o 
entregador de «O BARCELENSE». 
A sua excelência, enviámos o nosso' 

reconhecimento. 



O BAROBLRNEB 
Pd GIr A 3 

D. Maria Luisa Ncíva Veloso 
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Deseja adquirir MóVCIS METÁLICOS 
com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÊ? 

NÃO HESITEI DIRIJA-SE A 

Fábrica de Alanuel Joaquim de Azevedo 
Castela--Crlendário, Vila Nova de Famalieão Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 

mesas, armdrios e bancas, com perfeição e rapidez. 

Todo este material encontrará pronto na: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Bua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos Telef. 83365 

onde está à venda, louça sanitdria, azulejos, material 
para canalização e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal wpeeializado, 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

AUTO-ZENDE 
DH 

BENTO d PEIXOTO, Ld.• 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Teld. 820.41 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 

HONDA—S 
PIAT 
FIAT 
FIAT 

F1AT 
SINCA 
PEUGEOT 
OPEL n1A; ITA 

600 
127 21portas 
127 2/portas 
127 « » 

128 2/portas 
1100 4/portas 
404 gasolina 
1600 s 

DATSUN 1200 4 portas 

AUSTIN mine 1000• 
AUSTIN mine 1000 

AUSTIN 1300 41portas 

OPEL 1900 Rekord Diesel 
HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg, Diesel 

AUSTIN a » 

1974 
1974 

1973 
1972 
1972 

1972 
1972 
1971 

1971 
1971 

1971 
1969 
1969 

1969 
1968 

1967 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

CASA- Vende-se 
COM CAVE, RES-do-CHÃO, 

1.• ANDAR e QUILAL 

Informe: Telefone 83262 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

con,trução. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
--Braga. 

Informa — Confeitaria POrola 

da Avenida -- Telef. 82416 
BARCELOS 

Vende-se 
UMA CASA, em estado de nova, 

❑a flua D. Drogo Pinheiro. 
Informa ee nettº Rcd4tçio, 

Vende-se 
UMA CASA, na Rua Hutz.berto 

Delgado — O;íval Barct loa 

Falar na Agéncis da EDP 
ex Cbenop 

PENSÃO 
PASSA-SE uma mu-o b:m si-

tuada nesta cidade, 

Insorana nesta R-dacçáo. 

Novena .poderosa 
Ao Menino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus que dissestes pede e 

receberás; procura e scbarsls; bate 
e e porta se íibrsrá; por intermé-
dto de- Maria, Vossa bagrada Mãe, 
eu bato, procuro e vos rogo que 

minha prece seja atendida (men-
ciona se pedido). 
Oh! Jesus que dissestes tudo 

que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que a mi-
nha oração reja ouvida (menclo, 
na- se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por intermé• 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido), 

Rezar 3#Ave-Marins e 1 Salve-
-Rainha. Em casos_ urgente, essa 
devera ser feita em 9 horas e man-
dc-a publicar por se ter alcançado 
uma graça. 
Ao milagroso Menino Jesus de 

Praga agradeço graças pedidas. 

R. C. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Saato. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos oe meus caminhos para que eu 
etlnja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
snº1 que me tenham feito. Vos que 
estais comigo em todos os instan-
te, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez reais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos an 
perpétua glória de pºz. 

Obrigado mais uma vez (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dies seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que reja), 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça), 

M. D. S. P. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 
6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 

9 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30— Igreja de S. José 

9,45 — Igreja de S. João de Deus 
10.00 — Igreja do Ho•:pital 
10 00 — Santuário da Franqueira 

10.00—Igreja de Barcelinhos 
10,30— Igreja do Terço 
11.00 -- Igreja Matriz 
12,00 -- Igreja de Santo António 
12.00 — Mosteiro Senhor de Cruz 
15.00 — Igreja cio Terço 
19.00 — Igreja Matriz 

19,00 -- Igreja Santo António 

19.00— Igreja d-- Barcelinhos 

Agradecimento e Missa do 30,° Dia 

Sua mãe e demais família, profundamente sensibilizada, vem 
agradecer por este único meio a todas as pessoas que se dignaràm com-
parecer no funeral dy saudosa extinta, acompanhando-a em tão dolo-
roso transe, e a gustntos, por qualquer modo, lhe dera.tn tertemunbo 
dos seus sentimentos de sol _+" dariedade e amizade quer pessoalmente 
quer por cacrito. 

Aproveita t oportun+dade para pºrticipar que a Missa do trigé-
sirro dia re realiza na Igreja [Matriz, desta cidade, na próxima segunda-
-feira, dia 8, pelas 21 horas, pedindo Res seus amigos e aos que o fo-
ram da finada a sua comparência a este ecto piedoso. 

Barcelos, 6 de Agosto de 1977. 

Maria dos Prazeres Nelva Vrloso 

COLÉGIO D. ANTONIO BARROSO 

Em regime de parâlelimmo pedagógico com os estabele-
cimentos oficiais — os alunos inscritos no colégio estão 
nas mesmas condições dos alunos que frequentam os 
estabelecimt atos oficiais, sendo o exame feito no pró,.,rio 
colégio. 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Preparatório e 
Secundário (7,0, 8.6 e 9.o anos) 

MA T R Í C UL AS: de 1 a 15 de Agosto 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pºgarºm as suas ºasina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos 

Vende-se 

Em Barcelos 

GRANDE ARMAZÉM 

Informa pelo telefone n.° 82441 

Ramos Pinto 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45 — Braga Telef. 23521 

giz. •u•áco e•oucc••aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente—C~dfig Motoros{ para rsga o Rádio e El«. 
tslacid>ado o Amplifieaagóes aonoran para arrsaftala a 

l~Iaas o Oíicinsa• de T. S. F. a Mágmlaaaa 
aia Csravvr e milwdaax 

P Ì' I C A 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda de Rádios, T. V„ Figo 
rlficos, candeiros etc. 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro—Barceios 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclateceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos po`:a que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os insun-

tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tubo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpetua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
s aa devera fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias cera 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

De Galegos S. Martinbo 

M. D. M. P. 

V 
comS. ED• 

Na Rua D. António Barroso, n." 122 a 128 

( FILIAL no Campo Camilo Castelo Branco) 

BLOCO S. JOSE 

B RCI- LOS 

Convidam o Ex.mo Público a visitarem as suas grandes Exposições 
com 600°' quadrados em 3 pisos, onde podem encontrar mobiliários 
de Estilo e Moderno, aos melhores preços. 

Uma visita pois, aos MOVEIS S. JOSÉ, o que, desde já, agradecemos 



PÁGINA 4 D BARCELENSE 

Pelo país fora ALDREU 
• Dois deputados comunistas foram surpreendidos pela Polícia de Segu-

rança Pública, quando pintavam frases políticas na praça de Humberto 
Delgado, contra as decisões da edilidade portuense quanto à colagem 
e pintura de propaganda política-partidária, e tiveram de se ir identi-
ficar à esquadra mais próxima. 

• Os indivíduos acusados do assassínio do agente Barroso Gonçalves, 
da Polícia Judiciária, em meados de Julho, foram presos em Espanha, 
graças aos esforços conjuntos das forças policiais (GNR, PSP e GF) 
e à preciosa colaboração da Força Aérea Portuguesa e da polícia espa-
nhola (na derradeira fase das operações). 

• O Patriarcado de Lisboa e o Bispado do Porto desmentiram notícias 
de jornais, segundo as quais D. António Ribeiro iria para Roma e seria 
substituído como Patriarca por D. António Ferreira Gomes. 

• Droga avaliada em doze mil contos foi apreendida a três jovens espanhóis, 
no porto de Leixões, pela policia portuguesa. 

• O F. C. do Porto conquistou a Taça de Portugal em Andebol, ao bater 
na final, por 26-14, o seu homónimo de Gaia. 

• A segunda jornada dos jogos sem barreiras foi ganha, na cidade dos 
Arcebispos, pela equipa da casa, seguida pela de Caminha, cabendo 
à de Barcelos o penúltimo lugar. 

• Na esteira do Partido Comunista Português, a CGTB — Intersindical 
diz que a «Lei Barreto» e a «Lei do Arrendamento Rural» dificilmente 
poderão ser aplicadas e que a luta contra elas se inscreve entre os objec-
tivos centrais da sua actividade. 

• Realizou-se no Pavilhão das Antas o 33.0 Campeonato da Europa de 
Óquei em Patins, que Portugal conquistou brilhantemente, pela 15.a vez, 
pois ganhou todos os desafios e deixou em 2.0 lugar, a quatro pontos 

de distância, o cinco de Espanha, que nem soube ser um digno vencido. 

• O Curso Teológico de Braga de 1939-1943 realiza no próximo dia 9 
a sua 22a reunião de curso, com missa no Santuário de Nossa Senhora 
da Saúde, da freguesia de S. Pedro do Monte Fralães, e almoço de 
autêntica confraternização em casa de um dos quatro sacerdotes ainda 
vivos, dos cinco barcelenses que chegaram ao presbiterado. 
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Secretaria Notarial da póvoa de Yariim 
Segundo 

CERTIFICO que, por escritura de 
20 de Julho de 1977, lavrada de íìs. 82 
a 85, v.0, do livro B — n.o 77 de «Es-
crituras diversas» deste Cartório, JOÃO 
MANUEL LIMA TORRES MAS, 
que também usa o dome de JOÃO 
MANUEL MAS ESQUIUS LIMA 
TORRES, e mulher MARIA ASUN-
CIÓN PALÁCIOS MARIN, casados 
sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes na Rua Witardo, 
n.o 71-2.0-2, da cidade de Barcelona, 
Espanha, ela natural de Mataró, Bar-
celona, Espanha, e ele natural da 
cidade de Barcelos, Portugal, afirma-
ram o seguinte: 

«1.0 Que são, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores 
de um prédio de lavradio e mato, 
denominado «A SEARA», no lugar 
do Paço Velho, da Freguesia de Vila 
Frescainha (S. Pedro), do concelho 
de Barcelos, prédio inteiramente mu-
rado, a confrontar do norte coca a 
estrada, do sul com António dos San-
tos e outros, do nascente com Albino 
Gomes Pontes e do poente com her-
deiros do dr. Martinho de Faria, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial do concelho de Barcelos sob 
o n.O 51.759, no livro B 133, e inscrito 
na matriz rústica sob os artigos 695, 
696, 697 e 698, com o valor matricial 
de 32.840$00. 

2. Que esse prédio está definitiva-
mente registado na citada Conserva-
tória a favor do Padre Domingos José 
de Sousa, da freguesia de S. Vicente 
de Areias, do concelho de Barcelos, 
&1a inscrição na 7.259, do livro F-11, 
fendo o registo datado de 25 de Ju-
lho de 1901. 

3. Que, por óbito dele, procedeu-se 
a inventário orfanológico no Tribunal 
ca comarca de Barcelos, no ano de 
1914, e aquele prédio foi adjudicado, 
esse inventário, às herdeiras e lega-

6rias do autor da herança, Ana Pe-
eira de Sousa, que também usa o 
ome de Ana Pereira de Sousa Lima 

Torres, casada com o dr. Manuel 
I•atista de Lima Torres (actualmente 
4iúva), natural da freguesia de Areias 
•S. Vicente), do concelho de Barcelos, 

residente na Quinta do Paço Velho, 
tia freguesia de Vila Frescainha (S. Pe-
4[ro), desse mesmo concelho; Maria 
•ereira de Sousa, solteira, maior, 
lesidente na freguesia de Areias (S. Vi-
tente), do concelho de Barcelos; Júlia 
Êereira de Sousa, ao tempo solteira, 

enor, depois casada com Eduardo 
endes da Rocha Inis, mudando o 
ome para Júlia Pereira de Sousa da 
ocha Dinis, sob o regime da comu-
hão geral de bens, residente na Rua tives Torgo, 292, da cidade de 1` 
oa; e Balbina Pereira de Sousa, 

solteira, mátor rrreessidente nã Tr"ëgW'•ia  

Cartório 

de Areias (S. Vicente), do concelho de 
Barcelos. 

4. Que, por escritura lavrada entre 
os anos de 1924 a 1934, aquele Dr. Ma-
nuel Batista Lima Torres, no estado 
de casado coca a mencionada Ana 
Pereira de Sousa Lima Torres, com-
prou às restantes herdeiras — legatá-
rias identificadas no n.o 3, as três quar-
tas partes indivisas do mesmo prédio, 
passando assim a ser seu único pro-
prietário. 

S. Que, por óbito do mencionado 
dr. Manuel Batista Lima Torres, que 
faleceu no estado de casado com o 
indicado conjuge, procedeu-se no Tri-
bunal Judicial da comarca de Barce-
los, no ano de 1962, a inventário 
obrigatório; e, nesse inventário o pré-
dio acima identificado foi adjudicado 
ao seu neto, o justificante marido. 

6. Que, apesar das buscas e dili-
gências a que procederam nos livros 
e documentos de diversos cartórios 
notariais, não conseguiram averiguar 
em qual deles foi lavrada a escritura 
indicada no número quatro. 

Está conforme o original, na parte 
transcrita e certificada. 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

ILEGÍVEL 

e+:•e 

RORFIRIO DA GRAÇA MACHADO 
Este nosso estimado assinante, tam-

bém teve o bairismo de fazer o seu 
pagamento referente a 1976, com a 
quantia de 200$00,` para assim nos 
ajudar a suportar as nossas despesas 
anuais. Muito c—muito obrió do. 
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Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celense», nP 3.437, de 6-8-77 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

La Publicação 

Por este se faz público que foi dis-
tribuída na Secretaria Judicial deste 
Tribunal — 1 a Secção — uma acção 
contra Ana de Oliveira Martins, viúva, 
proprietária, residente na freguesia de 
Minhotães;-- ktonf i:M parira 7 
efeito de ser decretada .a sua interdi-
ção por anóiá7i l fgZia i ii 1 

Barcelos, 28-7-1977. 

O Juiz de Direito, 

pe•ano rGr z ] 
,)_ii•J . S 

O escrivão de Leito, 

- -•srar rrgrrsto-ML-frtiyrho  

O correspondente foi informado que 
o Sr. Presidente da Câmara do nosso 
Concelho veio, no dia 18 de Julho, 
passado, à vizinha freguesia de Fra-
goso, inteirar-se das carências desta 
terra. 
Agora, esperamos, ansiosamente, a 

sua vinda a Aldreu, pois, como Aldeia, 
desde há muito esquecida, que é, 
necessita urgentemente de algumas 
modificações importantes nas suas 
estruturas. 
Como ainda não foi possível falar 

directamente ao Sr. Presidente do 
Município, diversos habitantes de Al-
dreu dirigiram-se ao Correspondente 
nesta localidade, queixando-se de vá-
rios problemas que os afectam, directa 
ou indirectamente. O ponto mais 
importante destas conversas com o 
Correspondente relaciona-se com o 
estado deplorável dos caminhos mais 
importantes que servem esta freguesia. 
Assim, faço aqui uma chamada de 
atenção às autoridades respectivas, 
para o arranjo dos seguintes caminhos: 
— Caminho do lugar da Aldeia, 

servindo a Agra de Palme, com fins 
agrícolas, sendo a parte agrícola mais 
importante da terra. 
— Caminho da Quinta, desde o lugar 

da Aldeia ao Souto da Bouça. 
— Lugar da Barbeira, caminho do 

souto da Bouça à Barbeira. 
— Lugar de Lages, caminho da 

ponte velha. 
—Caminho da Madorra, sendo a 

Madorra, sem dúvida, o lugar mais 
povoado de Aldreu, saliente-se que 
este caminho se encontra intransitável. 
—Caminho do lugar da Madorra a 

Brirães, em estado intransitável. 
— Caminho do lugar de Brirães ao 

lugar do Souto, passando pelo Con-
vento. 
— Caminho da Boa-Vista, intransi-

tável, serve algumas indústrias, e daqui 
até Fragoso para fins agrícolas, até 
à Arroteia. 
— Caminho da Escola até à Sá. 
São estes os caminhos mais transi-

tados de Aldreu. Por conseguinte, 
necessitam urgentemente de uma solu-
ção. Convém aqui também referir que 
não existe um único lavadouro público, 
em toda a freguesia, pelo que se pede 
um melhor aproveitamente da água 
existente e a exploração de novas fon-
tes (nascentes) em diversos pontos da 
freguesia. 
O cemitério, outro grande problema 

que aflige muita gente! 
A ex junta de freguesia, autorizou 

que cada fogo tivesse a sua sepultura. 
Agora, a actual junta não consente 
isso. É necessário pensar que famílias 
que gastaram milhares de escudos, não 
podem agora ficar prejudicadas. Cha-
ma-se, por isso, a atenção das autori-
dades competentes. 
Ninguém está de acordo com a venda 

de madeira, nem de baldios que a 
todos pertencem. Se a lei consentir, 
defendemos a ideia de que os baldios 
sejam distribuídos equitativamente por 
todos os fogos da freguesia. 
Uma necessidade, prioritária para 

a nossa terra, é a construção de um 
edifício que sirva para sede da junta 
e para actividades culturais e recrea-
tivas, para que, sempre que se neces-
site de algo que a junta faça, não se 
ande semanas a tentar encontrar 
algum dos seus elementos. Todo o 
povo abordou o correspondente para 
o facto de ser informado dos horários 
das reuniões da assembleia de fregue-
sia, para, assim, poder tratar de assun-
tos comuns a todos nós. 

Assim, pede a sua convocação atra-
vés de editais, colocados por aquela, 
o&ntão através da instalapão sonora 

gpesia. 
imos assimkWn4eg i•r.,-•azer algo 

pelo progresso desta terra, desde sem-
pre esquecida pelas autoridades com-
petentes. 
O Correspondente não intervém em 

assuntos políticos ou religiosos, mas 
tem que, necessariamente, estar do 
ja•o do Povo.{ 

i .• <a.ï òJLk 

Comento a Có'mentár1 • 
de F. B. e G. P., R ,-3 
a próposito do Meu aniversário 

Ara cantiga inda não vou, • 
I tá. nal gire lttãà 'stort;xexé li'3 1, 

Oxalá que venha longe 
i f 3 t é ,01 Wã en? llüé• kí, é! I` ) ú í'I ( f 

Sois uns amor's: obrfkndo!' J ' (1 
Vos perdoo a intenção... 
Não o sou;, devia ser: 

e } l •lèue( me eà•`-Ó,• ïte fq lição... 

Anual do Arciprestado de Barcelos uo Santuário 
DE 

Nossa Senhora da Frasqueira 
Ent 111 de Agosto de 1.977 

6 de Agosto 

Hoje, ao anoitecer, saírá da Igreja de Alvelos 
em PROCISSÃO DE VELAS, até à Escola Primá-
ria, formando-se aí um cortejo automóvel, que seguirá 
até ao Largo D. António Barroso, onde se fará a 
recepção apoteótica dos barcelenses, iniciando-se a 
PROCISSÃO DE VELAS, que percorrerá como de 
costume, as principais ruas da cidade, recolhendo à 
Matriz de Barcelos, onde se iniciará um novenário. 

Dia 7— Domingo 

Missas às 7,30, 11 e 19 horas. Esta missa será 
precedida de devoções em honra de Nossa Senhora 
da Franqueira, tendo a colaboração dos Corais 
de Vilar de Figos e Mariz, dirigidos por José Ma-
nuel Lopes da Silva. 

8, 9 e 10 de Agosto 

Às 21 horas — Recitação do Terço e Missa Ves-
pertina, com homilia pelo Rev. Prior. 

No dia 8, colaboração dos Corais de S. José e 
S. Mamede— Arcozelo, dir. por J. M. L. da Silva. 

—No dia 9, colaboração do Orfeão da Lama, 
dirigido pelo P.e Armando Ferreira Guimarães. 

—No dia 10, participam os Corais de S. Mar-
tinho e S. Pedro, dirigidos por José M. L. da Silva. 

11 e 12 de Agosto 

As 21 horas—Missa Vespertina, com homilia pelo Ex.mo e Rev.mO Senhor Bispo 
de Faro, D. Ernesto Gonçalves da Costa, ilustre barcelense. 

No dia 11, colabora o Coral de Pereira, dirigido pelo P.e José F. da Silva. 
—No dia 12, colaboração dos Corais de S. José e de S. Mamede—Arcozelo. 

13 de Agosto— Sábado 

Das 9,30 até às 12 horas, haverá Confissões na Igreja Matriz. 

Às 16.30 horas— Visita Pastoral, pelo Ex.mO e Rev.mO Senhor Vigário Capi-
tular D. Manuel Ferreira Cabral. Sua Ex.a Rev.ma paramenta-se na Residência 
Paroquial, onde será cumprimentado pelo representante da Câmara, Confrarias e 
Associações Religiosas. Seguirá em cortejo para a Matriz onde administrará o 
Sacramento da Confirmação. 

As 21 horas — Missa, Pregação e Comunhão. As crianças oferecerão flores a 
Nossa Senhora. Colaboram os Corais de S. 1artinho e S. Pedro, dirigidos por 
José Manuel Lopes da Silva. 

14 de Agosto 

As 9 horas— Sairá a PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL, presidida por 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Vigário Capitular, Bispo D. Manuel Ferreira Cabral, 
na qual se incorporarão as freguesias do Arciprestado de Barcelos, havendo à che-
gada à Franqueira Missa Campal, invocações, Bênção aos Doentes e aos 
Peregrinos e o ADEUS À VIRGEM. 

—No dia 14 de Agosto, os Irmãos da Confraria que visitarem o Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira, lucrarão Indulgência Plenária. 

—tio fim da ivlissa Campal serão sorteados 50 Terços pelos Irmãos da Confraria. 

VISITE A FRANQUEIRA —admireas obras já realizadas e ofereça o 
seu donativo para que outras obras se iniciem: Restauro dos telhados 
do Santuário, Escadório, Parque Infantil, Casa-abrigo do Peregrino, 
Casa do Servo, etc. 
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Pintor de AUIOMo`  VeiS 

PRECISA-SE 

Telefonar para 89784 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje— Sábado 

Farmácia Central 

Amanhã—Domingo 

A Minha Farmácia 
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Por esse mundo além 
• Os Estados Unidos, frente à possibilidade de novo embargo de petró-

leo, estão a criar uma reserva estratégica que permita atingir os 500 mil 

Ihões de, barris,, até ao fim de 1980.,, Ì 

' r^i 
O Ministério W ,Saúde da)Akhfia"Federal fala da «jeansite», nova 

doença da pele, causada pelo calor e humidade que se formam na• 

pernas de quem usa esse tipo de calças apertadas que dão pelo nome 

de : «jçans», 

• O Dr. Komad Weidemann, arqueólogo de Mogúncia, descobriu na 

República do Iémen vários fragmentos de estátuas de bronze quë• 

e•sétí& &IInn descendentes# da ráinÈi de Sabá e remontam à época 

pré-islâmica. 

Na Colômbia, 20 estudantes universitários fizeram-se religiosos n• 

Ordem dos Capuchinhos, entusiasmados pelas linhas de espirituali- 

-dade de S. Francisco de Assis, na pobreza, humildade e disponibili 

da& para o serviço dos irmãos. 

A Volta à França foi ganha pelo francês Bernard Thevenet, seguidor 
'1" 

-•peloai• ,!cda n•enme Kií il e polo ll•$3;ah`{imgtp•eq„•e•i Cquanto Edd 

F.: ;• ck ste co ii ru c9•.)t•l, tt'ì#;ti o e rJ i)(1 Ag1lli(•• fo 
rel ado para o 3 ° lugar. f 

• Apesar dos seus 83 anos, Rudolf Hess continua preso na cadeia d 

g SPandau, onde há 600 celas_ •c-té o único prisi #o#reiro, guardado por 60 sol 

dados (dás gtiàptto{•n ões)Véttc diórras fd••ÃUanha, com uma despes 

197.7 — .LOIAk'£LU anual de 36.000 contos.  


